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Dá-se o nome de "Sistema de Produção" ao conjunto de práticas agrícolas, preco- 
nizadas para determinado nivel teciiológico de agricultor, de tal modo que as reco- 
mendações sejam as mais adequadas para se obter um rendimento previsto. 

Tratando.se de um conjunto de tkcnicas (praticas culturais) que interagem, o "Siste- 
ma de Produção", para ser viivel, ao ser elaborado, leva em conta a participação dos 
ticnicos da pesquisa, produtores e extensionistas. 

Nesta publicação, apresenta-se o resultado do Encontro para Elaboração de "Siste- 
masdeProduçãoparaMilho e Feijão", realizado em Lavras-MG, de 22 a 25 de junho 
de 1976, válidos para o Sul de Minas Gerais, compreendendo as seções admiriistrati. 
vas da EMATER MG de Alfenas, Pouso Alegre e Lavras. 



Destina-se a produtoresde milho exclusivo, capazes de adotar uma alta tecnologia de 
produção, dispondo, para isto, de infra-estrutura necessária à mecanização das ope- 
rações recomendadas. 

O rendimentom6dio de milho,previstopara o sistema, é de 4 500 quilos por hectare. 

OPERAÇÕES QUE COMF'ÕEM O SISTEMA 

01. Preparo do solo -Consiste na incorporação dos restos culturais, aração e duas 
gradagens. Antecedendo à operação de preparo d o  solo, retirar amostras para 
análise química. 

02. Calagem - Será realizada de acordo com o resultado da análise química do solo. 

03. Conservação do solo - Consistirá na combinação de práticas conservacionistas. 

04. Plantioeadubação - Estas operações serão realizadas com o auxilio de planta- 
deira-adubadeira de tração mecânica, regulada convenientemente. 

05. Controle de ervas daninhas - Consistirá na eliminação de ervas daninhas, atra- 
v6s de herbicidas ou utilização de cultivo, tração mecânica ou animal. 

06. Combate a pragas - Será feito atravks da aplicação de inseticidas adequados. 

07. Colheita -Será efetuada manual ou mecanicamente na época adequada. 

08. Comercialização e amzenamento  - A produção comercializável seri vendida 
imediatamente, se o preço estiver compensador, ou financiada à CFP (Comis- 
são de Financiamento da Produção). A armazenagem será efetuada em palha, 
na fazenda ou em armazéns credenciados pela CFP. 

01. Coleta de amostras de solo - As amostras de solo deverão ser retiradas antes 
da aração, acondicionadas corretamente e enviadas ao laboratório para análise 
química. 

02. Preparo do solo - Logo após a colheita, passar uma roçadeira na área para pi- 
carosrestos dacultura anterior. Efetuar uma aração de 20 centímetros de pro- 
fundidade e,logo após,uma gradagem. Pouco antes do plantio, efetuar a segun- 
da gradagem para uniformizar o terreno. 

03. Calagem - Será realizada com base na anáiise química do solo, empregando-se 



a quantidade de calcário recomendada, ajustada ao seu PRNT (Poder Relativo 
de Neutralização Total). O calcário, preferencialmente dolomítico, deverá ser 
aplicado pelo menos 9 0  dias antes do plantio. 

4. Conservação do solo - Declividade at6 5% - plantio em nível. 
Declividade de 6 a 30% - construir faixas de retenção, utilizando gramíneas 
de vegetação natural, além do plantio em nível. 

5 .  Plantioe adubação - Estas duas práticas serão realizadas em uma só operação, 
utilizando-se plantadeiras-adubadeiras de tração mecânica, reguladas conveni- 
entemente. 

a) Época de plantio - Será feito na 6poca das chuvas, preferencialmente no 
mês de outubro. Dependendo das condições climiticas do ano, o plantio 
poderá ser feito até 15 de novembro. 

b) Profundidade de plantio - O sulco nunca deverá ter menos de 10 centíme- 
tros de profundidade e de 3 a 5 centímetros de terra sobre a semente. 

c) Espapmento e densidade - O espaçamento será de 1 metro linear, possibi- 
litando 50 000 plantas por hectare. 

d) Adubação de plantio - A  adubação deverá ser feita de acordo com a análi- 
se química do solo. Poderá entretanto, ser indicada uma adubação básica de 
20 - 70 - 30 de N, P205 e K 2 0  respectivamente, ou 500 kglhectare da fór- 
m u l a 4 - 1 4 - 8 .  

e) Adubação em cobertura - Será feita quando a planta estiver com 0,50 me- 
tros de altura, com 54 kg de Nitrogênio por hectare, usando de preferência 
o Nitrocáicio. 

fJ Sementes -Serão usadas sementes certificadas, híbridas ou variedades, de 
preferência testadas na região. 

6. Controle de ervas daninhas - Fazer o controle químico ou utilizar cultivade 
res de tração mecânica. 

a) Controle químico - Será feito com a aplicação de herbicida em pr6-emer- 
gência, em toda a área, logo após o plantio do milho e com o solo ainda 
úmido. Utilizar equipamento de aplicação com bico em leque e vazão cal- 
culada, para distribuir, por hectare, 3 quilogramas da mistura Gesaprim 80  + 
Gesatop 80, na proporção de 1 : 1. Estas dosagens podem variar em função 
da textura do solo. 

b) Cultivo me&ico - Serão feitos dois cultivos, sendo o primeiro 15 dias após 
a emergência das ervas daninhas e o segundo cultivo, se necessário, será feito 
antes da adubação em cobertura. 

7. Combate às pragas -Será feito de acordo com o quadro número 1. 



8. Colheita - Será feita manual ou mecanicamente, quando o teor de umidade dos 
grãos estiver em torno de 14 a 16%. 

9. Armazenagem e comercialização - A produção será armazenada na;)azehda, 
em palha, ou em armazéns creòenciados, caso seja comercializada slrav6s da 
CFP (Comissão de Financiamento da Produgão). A venda podera ocorrer na 
safra. se o Dreco for viável, ou financiado atravks do credito de comercializa~ão 
(cFY). E; cáso de armazenagem na propriedade, fazer o expurgo com produ- 
to à base de forfina e proteção com inseticida abase de Malathion, conforme 
o quadro número 1. 
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COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA No 1 PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

a) Sementes 

b) Fertilizantes 

Plantio-Nitrogênio 

p205 
K 2 0  - Cloreto de potássio 

c) Defensivos 

Formicida granulada 
Aldrin 2,5% 
Malathion 2% 
Herbicida 

2 - PREPARO W SOLO 

Picagem de restos culturais 
Aração 
Gradagem (2) 
Conservaqão do solo 
Plantio e adubação 

3 - TRATOS CULTURAIS 

Combate à saúva 
AplicaçZo de herbicida ou 
cultivo mecãnico 
Aplicação de defensivos 
Adubação em cobertura 

4 - COLHEITA 

Mecânica ou 
Manual 

d/H 
h/tr 
h/tr 
d/H 
hltr 

SC. 
d/H 

h/tr - Hora trator 
d / f l  - Dia homem 



SISTEMA DE PRODUCAO N : 2  

I 
Destina-se a produtores de feijão exclusivo, apresentando boa receptividade e condi- 
ções de utilizar a teciiolo@a recomendada para a cultura. Em geral, cultivam área de 
feijãosuperior a 10 hectares. O produto pode ser armazenado lia propriedade, aguar- 
dando a época conveniente para comercialização. 

Todas as práticas poderão ser mecanizadas, excetuando-se a colheita. 

O rendimento medi0 de feijão, para o sistema,é de 1 500 quilogramas por hectare. 

Antecedendo as operações do sistema, fazer a análise química dos solos para deter- 
minar a necessidade de fertilizantes. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

I .  Preparo do solo -- Será realizado atraves de uma araçáo e duas gradagens. 

2. Calagem - Será efetuada de acordo com a recomendação da análise química 
do solo. 

3. Conservaqão do solo - Deverá ser realizada de acordo com a declividade e o ti- 
po do solo e consistirá na combinação de práticas conservacionistas. 

! 4. Plantio e aduba90 -Serão realizadas usando-se plantadeira-adubadeira, regu- 

lada coiivenientemente paradistribuir assementes e adubos nas quantidades re- 
comendadas. 

I 5 .  Controle de ervas daninhas -Será realizado por meio de cultivos mecânicos. 
I 

6 .  Combateas pragas -Será realizado na 6poca oportuna, utilizando-se produtos 
especificas, nas dosagens recomendadas, através de pulverizações ou polvilha- 
mentos. 

I 7. Colheita e bateção - O arranquio será feito mariualmente e a bateção, prefe- 
rencialmente, através de trilhadeiras estacionárias. 

I 8. Armazenamento - A produção será armazenada na propriedade 

I .  Coleta de amostras de solo -Será efetuada o mais cedo possível, antes da ara- 
$80, acondicionada corretamente e enviada ao laboratório para análise química. 

2. Preparo dosolo - Para maior eficiéncia no plantio, serão feitas uma aração, no 



final de julho, com 20  centímetros de profundidade, e duas gradagens; a pri- 
meira em setembro e a segunda às v5speras d o  plantio. 

3. Calagem - Será realizada com base na análise química do solo, empregando-se 
a quantidade de calcário recomendada, ajustada ao seu PRNT (Poder Relativo 
de Neutralização Total). O calcário, preferencialmente dolomítico, deverá ser 
aplicado pelo menos 90 dias antes d o  plantio. 

4. Conservação do solo - Deve ser feita deacordo com a declindade do terreno. 
Declividade at6 5%, plantio em nível. 
Declividade de 6 a 30% - construir faixas de retenção, utilizando gramíneas 
ou vegetação natural e plantio em nível. 

Recomenda-se não fazer o plantio de feijão, no mesmo local, por mais de 3 
anos consecutivos. como medida preventiva As pragas e doenças. 

5.  Plantioe adubação -Estas duas operações serão feitas utilizando-se plantadei- 
ra-adubadeira. 

a) Época de plantio - Preferencialm~.tte o plantio deverá ser efetuado no pe- 
riodo das &as (mès de oulubro). Caso agricultor queira plantar no peri. 
odo da seca, a epoca indicada 6 15 de janeiro 3 1" fevereiro. 

Paraos agricultores que disponham de infraestmtura de irrigação e secagem, 
o plantio de inverno ,poderá ser realizado nos meses de julho e agosto. 

b) Variedades - Usar sementes selecionadas das seguintes variedades: 
Cores - Carioca, Rosinha, Ricobaio, Mulatinho-Paulista e Pi tado.  Para o 
plantio de variedades pretas, utilizar o Rico 2 3  e Costa-Rica. 

Não havendo disponibilidade de sementes selecionadas, o agricultor devera 
fazer uma cataçáo rigorosa, eliminando-se as sementes de outras espkcies e 
variedades, assim como as defeituosas e com doenças. 

c) Tratamento de sementes - Será feito com produtos a base de PCNB, 
CAPTAM ou THIRAN. 

d) Espaçamento, profundidade e densidade de plaiitio 
ESPAÇAMENTO - 0.50 metro entre linhas 
PROFUNDIDADE - 5 centímetros 
DENSIDADE - 12 a 15 sementes por metro linear. 

e) Adubação - A adubação seri feita em função da análise química do solo e 
dos resultados de pesquisa já existentes. 



Como recomendação básica, poderão ser usados os seguintes níveis: 

PLANTIO - N 20 kglha 

P205 75 kgllia 

K20 20 kglha 
COBERTUKA - N - 30 kglha 

A adubação em cobertura deverá ser feita com o solo Úmido e, aproximada- 
mente, 20  dias após o plantio. 

6. Controle de ervas daninhas -Será realizado mecanicamente, usando-se tantos 
cultivos quantos necessários, de modo que a cultura permaneça no limpo at6 o 
início da floração. 

7. Combate às pragas - Vide quadro n?2, anexo. 

8. Colheita e secagem - A colheita deverá ser efetuada quando 80% da cultura 
atingir a sua maturação, isto 6, quando as folhas estiverem amareladas. 

Após o arranquio, ser6 feita a bateção, de preferência com trilhadeiras, e a se- 
cagem será feita at6 que as sementes atinjam o teor de umidade igual a 12%, 
quando poderão ser armazenadas. 

9. Armazenamento -A produção poder6 ser armazenada na propriedade, em gal- 
póes ou tulhas, desde que os grãos sejam acondicionados em sacos e tratados 
com produtos a base de Fosfina, Malathion ou similares. 

Os grãos tratados só deverão ser consumidos após o período de carência dos in- 
seticidas. 





ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

I - INSUMOS 

Sementes 

Corretivos 

Fertilizantes 

Plantio - N 

p205 

K20 
Cobertura - N 

Defensivos 

Formcida 
Fungicida 

2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Aração 
Gradagem 
Plantio 
Plantio e adubação 

3 - TRATOS CULTURAIS 

Combate à saúva 
Aplic. de defensivos 
Cultivo mecânico 
Adubação em cobertura 
Tratamento de sementes 

4 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Manual 
Trilha 
Bateção 
Secagem 

h/tr - Hora Trator; d/H - Dia Homem; h - Hora 
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SISTEMA DE PRODUCAO Nz3 

Destina-se a produtores de milho e feijão intercalar da seca, coni nivel tecnológico 
inferior à media da região. As operações são realizadas manualmente ou à tração ani- 
mal. Este grupo de produtores 6 receptivo às técnicas recomendadas e tem acesso ao 
crhdito rural. 

O rendimento medio, previsto paraeste sistema, é de 3 000 quilos/hectare de milho 
e de 750 quilos/hectare de feijão. 

Antecedendo às operações do  sistema, fazer a análise do  solo para determinar a ne- 
cessidade de corretivos e fertilizarites. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo - Serão feitas uma aração e duas gradagens para a ciiltiira do 
milho e, com o aux~l io  da enxada, limpar o terreno para semear o feijão. An- 
tes da aração, aplicar o calcário em função da análise de solo. 

2. Conservação do solo - Será feita utilizando o plantio em nivel e faixas de re- 
tençáo. 

3. Plantio e adubação - Serão feitos com equipamentos de tração animal ou ma- 
nualmente. 

4. Controledee~asdaninhas - Essa operação será efetuada à tração animal, com- 
plementada manualmente, para a cultura do feijão. 

5 .  Combate às pragas - Será feito através dos defensivos recomendados. 

6 .  Colheita - O arranquio e beneficiamento do  feijão serão manuais. O milho se- 
rá colhido, manualmente, após a colheita do  feijão. 

7. Armazenageme comercialização - O milho e feijão serão armazenados na pro- 
priedade ou em armazéns credenciados, sendo a produção vendida logo após a 
colheita ou financiada à CFP. 

1. Preparo do solo - Realizar uma operação e uma gradagem antes do plantio de 
milho. Parao plantio do  feijão, o preparo do solo consistirá de unia limpeza na 
cultura do  milho, a fim de eliminar as ervas existentes e propiciar condições 
para uma boa semeadura. 



Antes da aração, se os resultados da análise do solo indicar, aplicar o calcário, 
de prefersncia dolomítico, em quantidade ajustada ao seu PRNT (Poder Rela- 
tivo de Neutralização Total). 

2. Conservação do solo - Deverá ser feito de ãcordo com o seguinte esquema: 
Declividade ate 5% - plantio em nível. 
Declividade de 6 a 30% -Utilizar faixas de retenção com gramíneas ou vegeta- 
ção natural, al6m do plantio em nível. 

3. Plantio e adubação - Essas práticas serão efetuadas obedecendo os seguintes 
itens: 
a) Epocade plantio - O milho deverá ser plantado no mês de outubro, poden- 

dõ extender-se at6 a primeira quinzená de novembro, caso as chuvas sejam 
tardias. O feiião deverá ser olantado com bico de enxada ou matraca. no ~~ - ~ 

mês de fevereiro, logo após uma capina, seguida de "ciscação". 

b) Variedades - A semente de milho deverá ser hibrida, de preferência testa- 
da na região. Para o feijão as variedades indicadas são: Carioca, Pintado, Pa- 
raná, Rosinha, Rocobaio, Mulatinho-Paulista, Rico-23 e Costa Rica. 

Náo havendo disponibilidade de sementes selecionadas de feijão, o agricul- 
tor deverá fazer uma catação rigorosa, eliminando-se as sementes defeituosas 
e de outras esp6cies e variedades. 

c) Espaprnento, densidade e profundidade 

- Culturado mi1ho:Parase obter uma população de 45 000 a 50 000 plan- 
tas por hectare, utilizar o espaçamento de um metro entre linhas, usan- 
do.se de 6 a 7 sementes por metro linear, o que corresponde a um gasto 
de 18 a 20  quilos de sementes por hectare. 
Er i caso do plantio manual d o  milho, manter o espaçamento de I me- 
tro entre linhas, e as covas distanciadas de 40 centímetros, colocando-se 
2 a 3 sementes por cova. A profundidade será de, aproximadamente, 10 
centímetros. 

- Cultura do feijão: Plantar tres fileiras de feijão entre cada duas linhas de 
milho, conforme o esquema abaixo 

4 1 m -- 

o o 

130.-  x x o o 
X X X 

o o 
X X X 

O - milho 
o 

X - feijão o 



O plantio dessa forma, colocando-se 2 a 3 sementes por cova, permitira 
obter uma densidade de, aproximadamente, 180 a 200 mil plantas por 
hectare. 

A profundidade de plantio dever2 ser de 3 a 4 centímetros. 

Cultura do milho: Efetuar a adubação com base nos resultados de análise 
químico do solo. Geralmente, tem-se recomendado no plantio 12 quilos de 
Nitrogénio,40quilos de P205 e 24 quilos de K20, em cobertura, 24 quilos 
de Nitrogênio, aplicado 45 dias após o plantio e com o solo Úmido. 

Cultura do feijão: Utilizar no plantio, 40  quilos de P205 e 20  quilos de 
Nitrogênio. 

4. Controle de ervas daninhas - Eliminar as ervas daninhas da cultura do milho, 
atravts de capinas manuais ou cultivador de tração animal, a fim de deixar a 
cultura no limpo at8 45 dias após o plantio. Em geral, duas capinas são sufici- 
entes. Para a cultura do feijão, realizar capinas manuais e amontoa, mantendo 
a cultura no limpo ate a floração. 

5.  Combate às pragas -Combater as pragas de acordo com os quadros número 1 
e 2. 

6 .  Colheita - A colheita do feijão será efetuada manualmente, antes da colheita 
do milho, quando aproximadamente 80% das folhas apresentarem coloração 
amarelo-palha. A secagem ser2 feita em terreiros onde também se procederá a 
bateção manual. A colheita do p d h o  será feita manualmente. 

7. Armazenagem e comercialização - O milho e o feijão poderão ser armazenados, 
tanto em armazéns e/ou paibis da propriedade, como em armazéns públicos. 
No caso de usar o armazém da propriedade, expurgar a produção à base de 
fosfina e proteger contra infestação de pragas com o uso de Malathion, aten- 
dendo as recomendaçGes e cuidados do fabricante. 



COEFICIENTES TECNICOS M) SISTEMA N? 3 PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÁO UNIDADE QUANTIDADE 

I - INSUMOS 
Sementes de milho 
Sementes de feijão 
Fertilizantes de plantio 

Milho 

Nitrogênio 

P2O5 

K20 

Feijão 

N 

P205 
Cobertura para milho 

Nitrogênio 
Formicida 

2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Araçáo 
Gradagem 
Sulcamento 
Plantio e adubação d o  milho 
Limpeza do terreno (feijão) 
Correamento 
Plantio e adubação do feijão 

3 - TRATOS CULTURAIS 
Combate à saúva 
Cultivo (milho) 
Capinas manuais 
Capinas manuais e amontoa (feijáo) 
Adubação em cobertura 
Aplicação de defensivos 

4 - COLHEITA E SECAGEM 
Colheita manual do milho 
Arranquio do feijão 
Bateçáo e adubação 
Secagem do feijão 

5 - PRODUÇÃO 
Milho SC. - ~ . . 
Feijão sc. 12,s 

h/tr - hora trator 
d/A - Dia Animal 
d/H - Dia Homem 
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SISTEMA DE PRODUCAO N:4 
Destina-se a produtores de Milho e Feijão, com nível de tecnologia mais elevado que 
a mkdia da região e receptivos à inovação tecnológica. 

As operações são realizadas mecanicamente ou à tração animal. As propriedades dis- 
põem de infra-estrutura necessária a coiidução da cultura. 

O rendimento media, previsto para o sistema, 6 de 5 000 quilos de milho por hectare 
e 700 quilos de feijão por hectare. Antecedendo às operações de preparo d o  solo, re- 
tirar amostras de solo para análise. 

OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo - Consistirá de uma aração, seguida de uma ou duas grada- 
gens, dependendo das condições d o  terreno. A aplicação dos corretivos será fei- 
to de acordo com os resultados da análise química do solo. 

2. Conservação do solo - Executar as práticas conservacionistas, de acordo com 
a indicação técnica. 

3. Plantio e adubação - A  semeadura do milho do feijão e a adubação de plantio 
serão realizadas numa só operação, atravks de plantadeira-adubadeira, usando 
espaçamento correto, sementes híbridas e níveis de fertilizantes, conforme re- 
sultado da análise química d o  solo. 

4. Controle de ervas daninhas - Essaoperaçáo seráefetuada mecanicamente, com- 
plementada com capina manual nas linhas de plantio. 

5. Combate As pragas - Fazer o controle das pragas na 6poca certa, utilizando 
inseticidas nas dosagens recomendadas. 

6. Colheita - A colheita do feijão será manual e a trilha mecanizada. A colheita 
do miiho será efetuada manualmente e a debulha será mecânica. 

7. Armazenamento e comercialização - O armazenamento desses dois produtos 
será efetuado em local adequado para manutenção de qualidade, podendo ser 
utilizado armaz6m público ou particular. A comercialização será efetuada após 
a colheita ou os produtos serão financiados à CFP, dependendo das condições 
do mercado. 

1. Preparo do solo - Fazer uma aração, com profundidade de 20 centímetros, e 
uma gradagem e, se necessário, fazer uma segunda gradagem. A calagem será 
feita de acordo com a recomendação da aniiise química do solo, ajustando-se 



a quantidade de calcário ao PRNT do mesmo. Preferencialmente sua aplica- 
ção deveráser parcelada, aplicando-se a primeira metade antes da araçáo e a se- 
gunda metade antes da primeira gradagem. 

2. Consewaqio do solo - Deve ser feita de acordo com a declividade do terreno. 

a) Declividade ate 5% - o plantio será feito em nível. 

b) Declividade de 6 a 30% -construir faixas de retenção, formadas de grarní- 
neas ou vegetação, além de plantar a cultura em nível. 

3. Plantio e adubaqio 

a) fpocae fomia de plantio - O  plantio deverá ser feito na primeira quinzena 
de outubro ou logo após as primeiras chuvas. 
O plantio do milho e feijão poderá ser feito com plantadeira de 1,2 OU 4 li- 
nhas, observando os croquis do item. b. 
PLANTADEIRA DE 1 LINHA - Plantar primeiro o milho, depois o feijão. 

PLANTADEIRA DE 2 LINHAS - Abastecer um depósito com semente de 
milho e outro com semente de feijão. 

PLANTADEIRA DE 4 LINHAS - As duas linhas centrais serão abastecidas 
com sementes de feijáo e as laterais com inilho. 

b) Espapmento e densidade de plantio - O milho será plantado em filas, es- 
paçadas consecutivamente de 0,s: 1,s  metros, deixando-se cair 6 a 7 semen- 
tes por metro linear. No espaço de 1,s metro, deixado pelas filas duplas de 
milho, plantar 2 linhas de feijão com densidade de 15 a 18 sementes por 
metro linear. 

Com esta densidade, gastam-se 20  quilos de semente de milho e 30 quilos 
de semente de feijáo. 

t o , sOm-(  t0,50m+ t0,SOm-j k0,SOm-I t0 ,50m+ p,50m-( W,50m-( 

o O X X o o X X 
X X X X 
X X X X 

O o X X o o X X 
X X X X 
X X X X 

O o X X o o X X 
X X X X 
X X X X 

o o X X o o X X 
X X X X 
X X X X 

o o x x Q O x x 
t---1,50m-l 

O - milho 
X - feijão 



Sementes - Usar sementes hibridas de milho, de preferéncia testadas na re- 
gião. Para o feijão, usar sementes fiscalizadas ou, se produzidas pelo agri- 
cultor, com bom estado sanitário. Neste caso, separar a área de produção de 
sementes e nela fazer tratamento fitossanitirio quando necessário. Utilizar 
variedades Carioca, Rosinha, Pintado, Rico-Baio ou Parani. 

d) Profundidade de plantio -Para milho, usar sulco com 10 centímetros e 2 a 
5 centímetros de terra sobre a semente. A profundidade de plantio do fei- 
jão devera ser de 3 a 4 centímetros. 

e) Adubaç3o - A recomendação da quantidade de fertilizante a ser utilizado 
deoenderi da análise dosolo. A aduhacão mais freouentemente recomenda- 
da neste sistema6 de 30quilos de Nitrogênio, 90 quilos de P205 e 45 quilos 
de K20. A regiilagem da adubadeira deve ser de tal forma que, nas linhas de 
feijão, caia a metade de adubo que cai nas linhas de milho, ou seja, dessa 
mistura, 113 seri usada para o feijão e 213 para o milho. 

4. Controle de ervas daninhas - Fazer uma capina a tração animal, seguida de 
amontoa, 20 dias após o plantio das duas culturas. A segunda capina seri feita 
na 6poca da adubação em cobertura. 

5. Combate As pragas - Fazer o combate de acordo com os quadros anexos nú- 
mero l e 2. 

6. Coiheita Feijáo - Será feita antes da colheita do milho, quando 80% das plan- 
tas apresentarem coloração amarelo-palha. Após a colheita, as plantas devem 
ser secadas ao sol e triihadas com triihadeira mecânica ou manual. 

Milho - Seri colhido manualmente quando as sementes apresentarem teor de 
umidade em torno de 14 a 16%. A debulha será mecânica. 

7. Annazenamento - Quando o produto for armazenado na propriedade, imuni- 
zar os grãos, utilizando produtos ?i base de Malathion, de acordo com as reco- 
mendaçóes do fabricante. O produtor poderá armazenar a produção em arma- 
zéns da CASEMG ou credenciados pela CEP, quando a comercialização for fei- 
ta atraves desse órgão. Dependendo das condições de mercado na safra do pro- 
duto o agricultor poderi optar pelo uso do credito de comercialização. 



COEFICIENTES TÉCNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÃO NP4 PARA 1 HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO iJNIDADE QUANTIDADE 

I - INSUMOS 

Semente de milho 
Semente de feijão 

Fertilizantes 

Plantio - Nitrogênio 

p205 

K 2 0  
Cobertura - Nitrogênio 

Defensivos 

Formicida granulada 
Pulverização das plantas 
Malathion 2% 

2 - PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Aração 
Gradagem 
Manutenção de terraços 
Plantio 
Plantio e adubação 

3 - TRATOS CULTURAIS 

Combate a saúva 
Aplic. de defensivos 
Cultivo manual 
Adubação em cobertura 

4 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Manual 
Trilha do feijão 
Debulha do milho 

d/H 
SC. 

SC . 

d/H - Dia Homem 
h/tr - Hora trator 
d/A - Dia animal 



Afonso J .  de R. Bastos 
Aluísio Siecola A. Sancho 
António Femando Viela 
Arnaido Ferreira da Silva 
Arnoldo Junqueira Neto 
Carlos Rog6rio de Souza 
Corivai Candido da Silva 
Eduardo Pereira Rmm 
Eduardo Vilela 
Elzo de Souza Bueno 
Fernando Tavares Femandes 
Francisco Fardim 
Francisco Pereira Braga 
Israel Alexandre Pereira 
Jarbas Remigio de Rezende 
João Bosco dos Santos 
João Jose Araújo 
João Jos6 Dias 
Jos6 Getúlio Ferreira 
Jose Lucas Rodrigues 
Jose Silvério Botelho 
Luis Augusto de Paula Lima 
Luiz Edson hlota de Oliveira 
Marcelo Teles Capistrano 
Marco Antônio de Andrade 
Maria Jos6 de O. Zimmermann 
Nicolau Miguel Schaun 
P6ricles Pereira 
Pedro Marques da Silveira 
Rafael Caetano Ribeiro 
Raimundo Esteves da Silva 
Ruy Aderbai Rocha Ferrari 
S~lvio Modesto de Souza 
Vander Azevedo Morais 
WiUiam Costa Lima 

Extensionista 
Extensionista 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Extensionista 
Pesquisador 
Extensionista 
Produtor 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
Pesquisador 
Extensionista 
Pesquisador 
Produtor 
Produtor 
Extensionista 
Extensionista 
Extensionista 
Pesquisador 
Pesquisador 
Produtor 
Pesquisador 
Pesquisadora 
Extensionista 
Pesquisaüor 
Pesquisador 
Extensionista 
Extensionista 
Extensionista 
Produtor 
Extensionista 
Extensionista 
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